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    APRESENTAÇÃO




    É necessário que o docente não só maneje um saber historicamente acumulado em sua área de formação, mas também desenvolva um conjunto de habilidades e de competências que lhe permita conduzir os processos de ensino e de aprendizagem na disciplina que ministra.




    Sob essa perspectiva, é que apresentamos esta obra, cujo objetivo é contribuir para as reflexões sobre os elementos essenciais e os aspectos práticos da docência universitária.




    As vivências como docentes e como gestores educacionais, enfrentando os desafios da construção de nossa identidade profissional docente e de nossa atuação como líderes à frente de processos de gestão, fizeram-nos ouvir os clamores próprios e dos nossos colegas, quanto a reflexões simples e práticas, que pudessem lançar algo de luz sobre os intricados caminhos do fazer didático-pedagógico, mesmo que, como é sabido, todo e qualquer caminho, no que se refere aos processos educativos, seja permeado por uma miríade de complexidades.




    Assim, incentivados pela instituição na qual atuamos há anos, o Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), demos forma a um curso introdutório à docência universitária, à época denominado de “Aprimora”. São as reflexões que incentivamos naquele curso que trazemos ao corpo desta obra, com o intuito de auxiliar os docentes da educação superior a compreender melhor os aspectos cotidianos do agir docente, neste nível de educação.




    No capítulo 1 - Princípios básicos da aprendizagem, busca-se refletir sobre as habilidades básicas que devem possuir os docentes da educação superior e entender os princípios básicos da Andragogia e suas aplicabilidades. Dessa forma, são apresentados os conceitos básicos da aprendizagem significativa, da aprendizagem cooperativa e da aprendizagem autônoma.




    No capítulo 2 - Ciclo didático e atuação docente, os esforços voltam-se para o fato de que a atuação docente requer o domínio de um conjunto de saberes didáticos necessários ao processo de ensino e de aprendizagem. O objetivo é identificar as competências requeridas do professor, em cada uma das fases do ciclo didático, e reconhecer as exigências e as especificidades do exercício da docência na educação superior.




    O capítulo 3 - Planejamento: concepções, conceitos, níveis e importância - aborda os pressupostos fundamentais do planejamento e sua importância para a atuação docente, reconhecendo as características dos diferentes níveis do planejamento e as inter-relações existentes entre eles, discriminando a área de abrangência de cada um deles e identificando os elementos constitutivos do plano de ensino.




    O capítulo 4 - Plano de ensino e seus componentes: objetivos e conteúdos - visa contribuir para o reconhecimento da importância dos objetivos nos planos de ensino, identificando os critérios que devem nortear a formulação desses objetivos, descrevendo seus níveis e suas respectivas características. A partir da identificação das contribuições da taxionomia de Bloom, na formulação de objetivos, com vistas à consecução de habilidades mais complexas, pretendeu-se reconhecer o papel dos conteúdos no planejamento do ensino e identificar os critérios a serem observados na seleção e na organização dos mesmos. Nesse sentido, o capítulo trata da importância de se considerar os conteúdos factuais, conceituais, procedimentais e atitudinais, no processo de ensino e de aprendizagem, com vistas à formação integral dos estudantes.




    No capítulo 5 - Plano de ensino e seus componentes: metodologias de ensino, recursos didáticos e processo de avaliação, fala-se sobre a importância das metodologias no processo de ensino e de aprendizagem, identificando os critérios que devem nortear a seleção dessas metodologias, reconhecendo as contribuições dos recursos didáticos. Aborda-se, ainda, a questão dos critérios a serem observados na seleção e na organização desses recursos, bem como trata-se das funções da avaliação no processo de execução do ensino e de aquisição da aprendizagem.




    Os capítulos 6, 7 e 8 foram incluídos como complementos às discussões sobre os elementos essenciais e práticos da docência universitária, tratando de temas relevantes no contexto da atuação do professor em nível superior.




    O capítulo 6 - Pedagogia Histórico-Crítica: conceitos e implicações - apresenta reflexões que se apoiam na leitura da obra “Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações”, de Dermeval Saviani, publicada pela primeira vez em 1991, e busca delinear os principais conceitos definidores da pedagogia histórico-crítica, situando-a no quadro das tendências críticas da educação brasileira, explicitando sua contextualização histórica e teórica, ao mesmo tempo em que demonstra as implicações dessa concepção para a prática educacional.




    O capítulo 7 - Paulo Freire: a libertação pela conscientização - faz referência à vida, à obra e às ideias do educador Paulo Freire, com base na leitura da terceira parte do livro “Conscientização: teoria e prática da libertação. Uma introdução ao pensamento de Paulo Freire”, intitulada “Prática da Libertação”, escrito pelo próprio Paulo Freire. A inclusão deste capítulo tem a ver com o pressuposto de que, independentemente do nível da educação em que atuamos, conhecer as ideais de Paulo Freire é sempre essencial, salutar e produtivo.




    Por fim, no capítulo 8 - Resenha: Conversas com um jovem professor, de Leandro Karnal -, em parceria com nossa colega de trabalho, profa. Me. Adriana de Lanna Malta Tredezini, trazemos a resenha de um livro que consideramos leitura essencial e obrigatória para todo e qualquer docente. Em “Conversas com um jovem professor”, o professor e historiador, Leandro Karnal, trata dos problemas cotidianos dos professores, nas suas relações em sala de aula com os alunos e, também, na escola com pais, colegas e diretores.




    Dessa forma, sem o intuito de esgotarmos as reflexões sobre um tema tão vasto e complexo, como é a docência universitária, acreditamos que, por meio de nosso singelo esforço, contribuamos para que jovens professores e docentes veteranos, na educação superior, possam refletir sobre seu fazer didático-pedagógico, ampliando as possibilidades de suas transposições didáticas, permitindo, assim, a melhoria daquilo que há de mais precioso em nossa atuação docente: a aprendizagem e a formação de nossos estudantes.




    Boa leitura a todos!




    Os autores.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em um contexto mais amplo, que envolve a realidade da educação superior no país, e frente ao cenário em que exercemos a docência, a proposição de alguns questionamentos e de determinadas reflexões pode ajudar-nos a compreender melhor o nosso papel como educadores em nível superior. Dessa forma, não é descabido questionar-se sobre qual a situação atual da educação superior brasileira? Como estão as oportunidades para o magistério superior? Como está a formação pedagógica dos professores que atuam neste nível do ensino? Por que é importante para o professor da educação superior buscar a formação pedagógica?




    Inicialmente, para construir caminhos que nos permitam discutir sobre esses questionamentos, há que se levar em conta que o surgimento da Educação Superior no Brasil ocorreu somente no início do século XIX, de forma lenta e desarticulada, desprovido de um projeto de universidade vinculado às necessidades e aos anseios da sociedade brasileira. No entanto, na segunda metade do século XX, presenciamos uma expansão acelerada desse nível educacional, de forma especial no setor privado que passou a desempenhar relevante papel na oferta de vagas nesse segmento.




    Atualmente, de acordo com os dados oficiais do Censo da Educação Superior, divulgados, anualmente, pelo Instituto Nacional de Estatística e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), o Brasil possui mais de sete milhões de estudantes universitários, formando, a cada ano, aproximadamente, um milhão de alunos. Segundo a mesma fonte, esse contingente de estudantes está distribuído em mais de trinta e dois mil cursos de graduação, nas quase duas mil e quinhentas instituições de educação superior (IES), sendo: públicas (mais de trezentas) e privadas (mais de duas mil). Nessas IES, estão em exercício quase quatrocentos mil docentes.




    Nessa perspectiva, destaca-se a meta prevista no Plano Nacional de Educação (PNE 2011-2020) quanto à expansão da oferta da educação superior no país, que previa atingir a escala de 10 milhões de matrículas nesse segmento, até 2020. Consequentemente, a demanda por docentes para as IES, durante esse período, aumentou de forma considerável.




    Dessa maneira, é pertinente considerar que a formação de professores para atuarem de forma adequada e articulada às demandas da docência na educação superior, nas diversas áreas do conhecimento, passa a ser uma necessidade premente.




    Estudos têm revelado que grande parte dos profissionais que exercem ou pretendem exercer a docência nas IES brasileiras nunca tiveram oportunidade de participar de cursos que visam à formação pedagógica necessária para lidar com as especificidades do fazer docente no ensino superior.




    As IES, por sua vez, têm dificuldades em compor os seus quadros docentes e grande parte do contingente dos intelectuais envolvidos com o magistério do ensino superior não possui formação pedagógica. Restam, portanto, às IES, não só garantir, em seus quadros, docentes devidamente titulados, como também proporcionar a tais profissionais a preparação pedagógica adequada para atuação nos ambientes de ensino e de aprendizagem. Nesse sentido, Behrens (1998) pontua que




    [...] o alerta que se impõe, neste momento histórico, é o de que o professor profissional ou o profissional liberal professor das mais variadas áreas do conhecimento, ao optar pela docência no ensino universitário, precisa ter consciência de que, ao adentrar a sala de aula, seu papel essencial é ser professor (BEHRENS, 1998, p. 61).




    Portanto, torna-se imprescindível que os professores da educação superior tenham uma formação pedagógica consistente, que emerge da consciência de que, sem a devida apropriação de saberes didático-pedagógicos específicos, as dificuldades naturais da docência podem tornar-se desafios comprometedores dos percursos didático-pedagógicos em sala de aula.
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     CAPÍTULO 1 PRINCÍPIOS BÁSICOS DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO SUPERIOR




    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    A qualidade do ensino sustenta-se no tripé docente/discente/estrutura. De acordo com Libâneo (2013), compreender como esses fatores se inter-relacionam na prática pedagógica, em cada conteúdo trabalhado, é fundamental para a eficiência e a eficácia do ensino.




    Por diversas razões, temos recebido, na educação superior, alunos que, cada vez mais, apresentam déficits e lacunas de aprendizagem. A dificuldade em leitura, em interpretação e em produção de textos, bem como a defasagem no raciocínio lógico-matemático, apresentadas pelos discentes, demandam de nós, docentes, preocupação constante com a linguagem utilizada para a compreensão dos conteúdos e com a elaboração das aulas, das atividades e das avaliações.




    Com o avanço das tecnologias e, sobretudo, da internet, os estudantes têm acesso praticamente irrestrito às informações em todas as áreas do conhecimento. Isso fez com que o nosso papel de professores sofresse, nos últimos anos, densas transformações. Atualmente, alunos não necessitam dos professores para receberem informações, mas sim, para saberem como utilizá-las, com base na ciência, na ética e no profissionalismo.




    Tudo isto nos exige que, ao elaborarmos nossas aulas, tenhamos em mente que essa preparação vai além da mera construção de slides (que, aliás, devem ser bem elaborados, primando-se por menos texto e mais imagens, por exemplo), da simples indicação de leitura e da perigosa cópia de exercícios. Atuamos em um contexto no qual o trabalho dos docentes e o papel dos discentes estão reinventando-se.
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